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LÍNGUA PORTUGUESA

TEXTO 

MENOS MORTES AO VOLANTE

                                Jornal do Brasil, 03/5/2002

BRASÍLIA – Ao menos no quesito trânsito a população jovem melhorou as estatísticas da última década. De acordo com o estudo da Unesco, quem tinha entre 15 e 24 anos, entre 1991 e 2000, demonstrou maior responsabilidade ao volante. O estudo revela uma redução de 17,7% no número de mortes no trânsito nessa faixa etária entre os que vivem nas capitais brasileiras.

São Paulo ocupa lugar de destaque. A metrópole registrou 69,6% menos mortes em 2000 do que em 1991. Belém, Natal e Florianópolis acompanham a mesma tendência. No Rio, a diminuição do número de óbitos foi de 13,1%.

Salvador deu o pior exemplo. Houve um aumento na quantidade de mortes de 444,4% na década. Em Cuiabá, o surto em dez anos foi de 193,8%. A capital onde mais jovens morreram ao volante é Vitória. Em segundo lugar, Goiânia e em terceiro, Palmas.

A Unesco comparou a idade dos acidentados. A maioria tem 20 anos. De acordo com o estudo, a partir dessa idade a quantidade de mortes cai.

O estudo comprova que nos fins de semana as ocorrências aumentam. Na segunda-feira morrem 813 jovens. No domingo, este número sobe para 1.634. Em relação a outros 60 países, o Brasil ocupa a 29ª colocação nos índices relacionados a mortes no trânsito envolvendo a juventude.

01 - Pode-se inferir da leitura do primeiro parágrafo que:

(A) as estatísticas que envolvem jovens só melhoraram no quesito trânsito;

(B) as estatísticas aludidas no texto melhoraram em relação à década atual;

(C) a melhora no quesito trânsito é fruto da ação da Unesco;

(D) só os que vivem nas capitais brasileiras demonstraram responsabilidade ao volante;

(E) há algumas outras estatísticas negativas que envolvem jovens.

02 - “Ao menos no quesito trânsito a população jovem melhorou as estatísticas da última década”; uma formulação INADEQUADA desse mesmo segmento do texto, mantendo-se o sentido original do texto, é:

(A) “A população jovem, ao menos no quesito trânsito, melhorou as estatísticas da última década”;

(B) “A população jovem melhorou, ao menos no quesito trânsito, as estatísticas da última década”;

(C) “A população jovem melhorou as estatísticas da última década ao menos no quesito trânsito”;

(D) “As estatísticas da última década, ao menos no quesito trânsito, foram melhoradas pela população jovem”;

(E) “As estatísticas do quesito trânsito, ao menos na última década, mostram melhora da população jovem”.

03 - Todos os sintagmas abaixo sublinhados são formados por um substantivo + adjetivo; os exemplos em que, respectivamente, a troca de posição desses vocábulos pode acarretar mudança de sentido e a troca de posição gera uma construção INADEQUADA é:

I - “...no quesito trânsito a população jovem melhorou as estatísticas...”;

II - “Salvador deu o pior exemplo”;

III - “...os que vivem nas capitais brasileiras”

(A) I – II;

(B) I – III;

(C) II – III;

(D) II – I;

(E) III – I.

04 - O segmento do texto em que ocorreu um ERRO, devidamente identificado no comentário, é:

(A) “...entre 1991 e 2000...” – a referência à década anterior é feita de forma errada, já que a última década começa no ano de 1990;

(B) “De acordo com o estudo da Unesco...” – o emprego do artigo definido o é inadequado, já que não há referência a esse estudo anteriormente;

(C) “...quem tinha entre 15 a 24 anos...” – o a deveria levar o acento grave indicativo da crase já que se trata de uma expressão de tempo;

(D) “Ao menos no quesito trânsito a população jovem melhorou as estatísticas...” – deveria haver vírgula após trânsito, já que se trata de um adjunto adverbial;

(E) “...quem tinha entre 15 a 24 anos, entre 1991 e 2001, demonstrou mais responsabilidade ao volante” – o segmento deveria vir sem vírgulas pois elas não devem ser empregadas entre sujeito e verbo.

05 - Deduz-se da leitura do segundo parágrafo que:

(A) São Paulo, por ter maior número de habitantes, deveria obrigatoriamente apresentar melhor estatística;

(B) a estatística foi feita em relação a todo o estado de São Paulo, mas restringiu-se, nos demais estados, às capitais;

(C) já que a redução de mortes na última década foi de 17,7% e, no Rio de Janeiro, a redução foi de 13,1%, deduz-se que no Rio houve um pequeno aumento de óbitos;

(D) no que diz respeito às estatísticas de mortes ao volante, o Estado do Rio de Janeiro e o Estado de São Paulo não contribuíram para a redução do índice;

(E) em Belém, Natal e Florianópolis morreu menor número de jovens ao volante, na faixa etária de 15 a 24 anos, na última década.

06 - A frase abaixo que está ERRADA em razão de sua forma verbal ter sido colocada em número indevido é:

(A) 17,7% salvaram-se da morte ao volante;

(B) 1,13% morreu em acidentes de trânsito;

(C) 1,20% dos jovens morreram por outras razões;

(D) 1,27 da população morreram em acidentes;

(E) 12,49% dos jovens morrem em acidentes.

07 - Em todos os segmentos abaixo, os elementos sublinhados foram empregados para evitar-se a repetição idêntica de um termo anterior; a EXCEÇÃO é:

(A) “...quem tinha entre 15 a 24 anos, entre 1991 e 2000...”;

(B) “...demonstrou mais responsabilidade ao volante.”;

(C) “...número de mortes no trânsito nessa faixa etária...”;

(D) “...entre os que vivem nas capitais brasileiras”;

(E) “No Rio, a diminuição do número de óbitos foi de 13,1%”.

08 - Uma manchete ou título de uma reportagem jornalística apresenta, em geral, uma série de características; a característica abaixo que NÃO está presente em MENOS MORTES AO VOLANTE é:

(A) ausência de pontuação;

(B) destaque do inesperado;

(C) realce do grotesco;

(D) ausência de verbos;

(E) predominância de substantivos.

09 - No terceiro parágrafo do texto há a seguinte afirmação: “Salvador deu o pior exemplo”; no mesmo parágrafo, também aparece “A capital onde mais jovens morreram ao volante é Vitória”. A possível explicação para essas duas afirmações é que:

(A) houve erro no relatório da Unesco;

(B) houve erro na interpretação do jornalista;

(C) houve erro na impressão do jornal;

(D) em Salvador o aumento percentual é maior, mas o número de mortes é menor do que em Vitória;

(E) em Vitória o número de mortes é calculado na relação com a população da cidade.

10 - O relatório da Unesco também mostra que, para os jovens entre 15 e 24 anos:

(A) abaixo de 20 anos, o risco de morte ao volante é maior;

(B) acima de 20 anos, o risco de morte ao volante é nulo;

(C) os finais de semana são momentos mais perigosos;

(D) morrem sempre os menos imprudentes;

(E) têm maior chance de morrer os que não cuidam dos veículos.

11 - O artigo do jornal NÃO explica ou informa:

(A) a faixa etária das vítimas das mortes ao volante;

(B) a idade de maior concentração de mortes;

(C) o momento de maior risco de morte;

(D) os locais de maior incidência de mortes;

(E) a razão das ocorrências fatais.

12 - A razão de a pesquisa restringir-se às capitais deve ser a de que aí:

(A) se concentra o maior número de veículos e população;

(B) torna-se mais fácil a pesquisa pela facilidade de acesso;

(C) há seções oficiais de trânsito que dispõem de todas as informações;

(D) se localiza o maior interesse dos leitores;

(E) as mortes atingem as camadas mais altas da população.

13 - No texto, a referência a Cuiabá e Palmas, serve para:

(A) mostrar que também nas pequenas capitais do interior há grande risco de morte no trânsito;

(B) exemplificar capitais que caminham em direção contrária à do relatório da Unesco;

(C) denunciar as capitais brasileiras em que as autoridades de trânsito menos atuam;

(D) indicar os únicos maus exemplos de trânsito do país;

(E) informar à população que o relatório da Unesco cobriu todo o país.

14 - O texto que revela uma observação do jornalista sobre o estudo da Unesco é:

(A) “Em segundo lugar, Goiânia e em terceiro, Palmas”;

(B) “A Unesco comparou a idade dos acidentados”;

(C) “ A maioria tem 20 anos”;

(D) “Na segunda-feira morrem 813 jovens”;

(E) “Salvador deu o pior exemplo”.

NOÇÕES DE LÍNGUA INGLESA

READ TEXT I AND ANSWER QUESTIONS 15 TO 18:

TEXT I

Illegal trade threatens African orchids


Many species of wild African orchids are threatened because of an increased international demand for their roots as a culinary delicacy, according to research from the Wildlife Conservative Society (WCS). The report, released this week, documents for the first time the growing body of illegal trade between Tanzania and neighboring Zambia. “Millions of orchids are being virtually strip-mined from Tanzania’s Southern Highlands,” says co-author Tim Davenport, a WCS conservation biologist. “At current rates, many species will be wiped out in a matter of a few years”...

The WCS is currently backing an effort to turn a section of the Southern Highlands, the Kitulo Plateau, into a national park. The scientists note that although the monetary value of the illegal trade is significant, it pales in comparison to potential tourism revenue. Unfortunately, the Southern Highlands area is losing portions of its natural resources at an alarming rate, which hampers tourism development. “The current trade in orchid tubers for consumption in Zambia is neither environmentally nor economically in the best interest of Tanzania,” Davenport notes.

(http://sciam.com/news/August 2, 2001)

15 - The biologist’s statement functions as a:  

(A) praise; 

(B) support;

(C) comparison;

(D) warning;

(E) disclaimer.

16 - The WCS believes it should: 

(A) develop commercial ties;

(B) help invest in tourism;

(C) increase local trade;

(D) create international markets;

(E) plant more specimens.

17 - A wild orchid is one that:

(A) lives in a natural surrounding;

(B) is aggressive to the environment;

(C) should be served as exquisite food;

(D) must be cultivated in households;

(E) should be currently exported.

18 - The expression “backing an effort” (l.12 ) means:

(A) reconsidering an issue; 

(B) refuting a difficulty;

(C) encouraging an initiative;

(D) contradicting an endeavor;

(E) suppressing a campaign.

READ TEXT II AND ANSWER QUESTIONS           19 TO 24:

TEXT II

Seeds bring new hope to long life


In 1984, the American botanist Jane Shen-Miller was visiting China when scientists there gave her a weird present – a bunch of brown seeds the size of large marbles. She forgot about them for 10 years until she found out they were extremely old lotus seeds. They came from a dried lake bed in China where, centuries ago, Buddhists had grown lotus plants as a sacred symbol of purity.

Ironically, Chairman Mao’s abortive Great Leap Forward in 1958 had brought the lotus fruits to the surface when the local peat was dug up for agriculture. The seeds were easy to germinate, and once sprouted, Shen-Miller could measure their age. The results were astonishing. They were centuries old and one dated back 1,288 years, the oldest seed ever germinated. When the results were published, word got out that the seeds held the secret of long life, the ancient lake site turned into a tourist attraction and the seeds rapidly disappeared.

When Shen-Miller returned to the site recently, she salvaged 60 specimens. Since then, she and other researchers have been unlocking the secrets of the seeds’ longevity. Each seed is sealed hermetically inside a thick shell. They contain an incredibly tough protein able to survive temperatures up to 110o C, which helps protect the seed in a harsh environment. Another enzyme, methyl transferase, which repairs damage to the seeds’ proteins, is also found in humans and other creatures. There are also high levels of ascorbic acid and glutathione, which help keep proteins fit and healthy and protect cells from damage by free radicals – one of the causes of advancing age in humans.

(The Guardian, March 21, 2002: 11)

19 - The seeds’ longevity is due in part to the fact that they:

(A) are mainly grown in peat;

(B) can be dug up for agriculture;

(C) sprout without any problem;

(D) are provided with free radicals;

(E) contain a lot of ascorbic acid.

20 - The author thinks that the present offered to the botanist was: 

(A) awful;

(B) fascinating;

(C) appropriate;

(D) odd;

(E) familiar.

21- astonishing in “The results were astonishing”      (l.13-14) may be replaced by all options EXCEPT:

(A) surprising;

(B) unusual;

(C) surpassing;

(D) amazing;

(E) unexpected.

22 - The reason why the botanist decided to pay attention to the seeds was because they:  

(A) were unusually round and big;

(B) were planted in 1958;

(C) became a tourist attraction;

(D) were hundreds of years old;

(E) came from mainland China.

23 - The seeds drew interest due to their:

(A) capacity to survive in low temperature; 

(B) religious and historical significance;

(C) singular mechanism of self-regeneration;

(D) usefulness for agriculture and economy;

(E) possibility of germinating in the surface.

24 -  “An incredibly tough protein” (l.24-25) is one that is:

(A) smooth;

(B) hard;

(C) tender;

(D) concentrated;

(E) rich.

PERFIL 24/TJC

25 - O número máximo de comparações requerido para que um algoritmo de busca binária, decida pela existência ou não de uma chave em um vetor ordenado com 1.000.000 de elementos é: 

(A) 8

(B) 11

(C) 21

(D) 35

(E) 48

Considere o exemplo abaixo para responder às questões de 26 até 28.

O esquema relacional simplificado, mostrado a seguir, foi projetado para suportar um banco de dados que controla a operação de uma empresa de ambulâncias.  Cada atendimento é realizado por uma ambulância e são registradas a data e o convênio ao qual o atendimento está vinculado.  Num atendimento, uma ambulância realiza uma ou mais viagens, que são identificadas pelo código do atendimento e um número seqüencial que começa em 1 e é incrementado para cada nova viagem.  No esquema, as chaves primárias têm seus atributos componentes sublinhados.

Paciente 
(CodPaciente, Nome, Endereço)

Convênio 
(CodConvênio, Empresa, Plano)

Atendimento (CodAtendimento, CodPaciente, CodConvênio, Data, Finalidade)

Viagem 

(CodAtendimento, Sequência, Origem, Destino)

26 - Com relação às dependências funcionais que podem ser corretamente deduzidas do enunciado acima, pode-se afirmar que:

(A) CodAtendimento, Sequência ( Origem, Destino

(B) CodAtendimento ( Origem

(C) CodAtendimento ( Destino

(D) CodPaciente ( Empresa

(E) CodAtendimento ( Empresa, Origem

27 - Com relação ao esquema acima, pode-se afirmar que:

(A) CodAtendimento não pode ser chave estrangeira na tabela Viagem porque faz parte da chave primária;

(B) CodConvênio é uma chave estrangeira na tabela Atendimento;

(C) Sequência é uma chave estrangeira na tabela Viagem;

(D) o atributo Sequência caracteriza um auto-relacionamento na tabela Viagem;

(E) CodPaciente nunca pode assumir valores nulos na tabela Atendimento porque é uma chave estrangeira.

28 - O trecho de diagrama E-R que melhor representa o relacionamento entre as entidades Atendimento e Viagem, de acordo com os requisitos descritos acima, é:

(A) 
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(B) 
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(C) 
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(D) 
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(E) 
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29 - Num projeto de bancos de dados, o levantamento das dependências funcionais é importante porque fornece subsídios indispensáveis para a fase de:

(A) definição de vistas;

(B) definição de restrições de integridade;

(C) confecção do projeto físico;

(D) estabelecimento dos perfis de segurança;

(E) normalização.

Para responder às questões de 30 até 33 considere as tabelas abaixo e suas respectivas instâncias:

Tabela TX

	   A
	   B

	   2   
	   3

	   5
	   8

	   9
	  12


Tabela TY

	   B
	   C

	   3   
	   2

	   3
	   8

	   8
	  12


30 - Considere o comando SQL abaixo:

SELECT * FROM TX T1, TX T2

O número de linhas apresentadas no resultado deste comando é:

(A) 3

(B) 6

(C) 9

(D) 12

(E) 15

31 - Considere o comando SQL abaixo:

SELECT A, COUNT(*)

FROM TX, TY

WHERE TX.B = TY.B

GROUP BY A

HAVING COUNT(*) > 1

O par de valores que aparece em alguma das linhas do resultado deste comando é:

(A) 23, 22

(B) 16, 22

(C) 3, 8

(D) 3, 2

(E) 2, 2

32 - Considere o comando SQL abaixo

SELECT *

FROM TX

WHERE NOT EXISTS (SELECT *

                           

FROM TY

                          

WHERE TY.B = TX.B)

O número de linhas no resultado deste comando é:

(A) 0

(B) 1

(C) 2

(D) 3

(E) 4

33 - Considere o comando SQL abaixo

SELECT * FROM TY

WHERE TY.C > (SELECT AVG(A) FROM TX)

O número de linhas no resultado deste comando é:

(A) 0

(B) 1

(C) 2

(D) 3

(E) 4

34 - Considere as afirmativas abaixo sobre a execução do comando SQL

DELETE FROM TY

WHERE

      TY.B = ANY (SELECT T.B FROM TX T)

e seu efeito nas linhas de TY:

I. A primeira linha é removida;

II. A segunda linha é removida;

III. A terceira linha é removida;

IV. Nenhuma linha é removida.

Pode-se concluir que: 

(A) somente a afirmativa I está correta;

(B) somente as afirmativas I e II estão corretas;

(C) somente as afirmativas II e III estão corretas;
(D) somente a afirmativa IV está correta;
(E) somente as afirmativas I, II e III estão corretas.

35 - O resultado do comando SQL

SELECT TOP 10 COUNT(*) AS K

FROM TY T1, TY T2, TY T3

WHERE T1.B=3

contém apenas uma linha, com apenas uma coluna cujo valor é:

(A) 1

(B) 9

(C) 10

(D) 18

(E) 27

36 - Normalmente, além da extensão .mdb, bancos de dados ACCESS podem apresentar como extensão:

(A) .acc

(B) .txt

(C) .dll

(D) .mdw

(E) .mde

37 - Considere as seguintes afirmativas sobre o ACCESS:

I. Não é possível atualizar dados de uma tabela vinculada a uma fonte ODBC.

II. As funções definidas nos módulos de um banco de dados não são reconhecidas nas consultas no modo estrutura - somente o são diretamente em SQL.

III. Pelo sistema de segurança, se um usuário tem permissão de acesso à estrutura de uma tabela não é possível impedi-lo de ler as estruturas das demais tabelas.

IV. A execução de uma consulta que possui parâmetros, gera um erro quando realizada diretamente através de uma macro.

Pode-se afirmar que o número total de afirmativas corretas é:

(A) 0

(B) 1

(C) 2

(D) 3

(E) 4

38 - A fonte de dados de um formulário ACCESS NÃO pode ser:

(A) uma função definida num módulo;

(B) uma consulta definida sobre mais de uma tabela vinculada;

(C) uma tabela vinculada diretamente;

(D) uma tabela que tenha sido importada de uma fonte ODBC;

(E) uma consulta de passagem ODBC.

39 - Ao definir relacionamentos entre tabelas no ACCESS, a opção de impor integridade referencial permite que sejam propagados em cascata os efeitos de algumas operações.  Isto NÃO inclui:

(A) remover registros que contêm referências a um registro removido na tabela primária ;

(B) atualizar registros que contêm referências a uma chave primária que foi modificada;

(C) renumerar campos de auto-incremento quando houver remoção de registros intermediários;

(D) remover registros cujas chaves estejam devidamente indexadas;

(E) remover registros que venham a causar a remoção de outros registros.

40 - Os mecanismos de controle de concorrência empregados em bancos de dados baseados em time stamps requerem que cada recurso do sistema tenha a si associado:

(A) o tempo de início da última transação que escreveu no recurso e o tempo de início da última transação que leu o recurso;
(B) o tempo da última leitura e da última escrita do recurso;

(C) o tempo do relógio global do sistema;
(D) o tempo de término da última transação que escreveu no recurso e o tempo de término da primeira transação que leu o recurso;

(E) o tempo de início e término do processo de controle.

41 - O processo de otimização de uma consulta num sistema gerenciador de bancos de dados consiste primordialmente em:

(A) executar as consultas em processos paralelos sempre que possível;

(B) compilar a consulta e transformá-la numa forma interna de álgebra relacional;

(C) comparar os diferentes tipos de índices utilizados e escolher os mais rápidos com base nos métodos de implementação de cada um;

(D) gerar diferentes planos de execução e escolher o mais promissor com base em estatísticas sobre as instâncias das tabelas;

(E) escolher um subconjunto de registros que sirva como amostra e testar variações optando pela mais rápida.

42 - Considere as seguintes afirmativas sobre TableSpaces no Oracle:

I. Um tablespace pode conter no máximo uma tabela e um ou mais índices;

II. Uma tabela não pode ter seus registros gravados em diferentes tablespaces;

III. Todo banco de dados possui um system tablespace;

IV. Na criação de uma tabela não é possível designar o tablespace que a conterá.

Pode-se concluir que o número de alternativas corretas é:

(A) 0

(B) 1

(C) 2

(D) 3

(E) 4

43 - A função Oracle que tem semelhança funcional com uma estrutura do tipo if-then-else é:

(A) BOOL

(B) IIF

(C) WHEN

(D) SELECT

(E) DECODE

44 - No Oracle, listas podem ser combinadas em comandos SQL através dos operadores:

(A) UNION, INTERSECT, MINUS

(B) JUNCTION, INTERSECT, DIFFERENCE
(C) PRODUCT, DIVISION, MINUS

(D) DIVISION, JUNCTION, SELECTION

(E) SELECTION, UNION, PRODUCT

45 - Considere o seguinte trecho de um comando SQL no Oracle:

...  WHERE  X.A = Y.A (+)  AND ...

O significado mais provável desta construção é o de que:

(A) o atributo A de Y deve ser incrementado de um a cada comparação;

(B) na junção de X e Y, registros de X que não tenham correspondentes em Y devem ser também incluídos no resultado;

(C) na junção de X e Y, somente são incluídos no resultado registros de X que não tenham correspondentes em Y, e vice-versa;

(D) na junção de X e Y, registros de Y que não tenham correspondentes em X devem ser também incluídos no resultado;

(E) a comparação entre caracteres é feita ignorando-se diferenças entre maiúsculas/minúsculas e ignorando-se caracteres especiais (non printable).

46 - No MS SQL Server 7.0 há quatro bancos de dados do sistema (system databases), que são:

(A) tempdb, systemdb, principaldb, userdb;

(B) systemdb, userdb, tempdb, spacedb;

(C) systemdb, logdb, userdb, serverdb;

(D) master, tempdb, msdb, model;

(E) master, systemdb, serverdb, agentdb.

47 - Considere as seguintes afirmativas sobre stored procedures no MS SQL Server 7.0:

I. Uma stored procedure pode ter parâmetros de entrada e/ou de saída.

II. É possível empregar comandos tipo GOTO e IF ... ELSE, além dos comandos SQL.

III. Um parâmetro de entrada não pode ser do tipo CURSOR.

IV. Num ambiente cliente/servidor, stored procedures são vantajosas porque são executadas na máquina cliente, aliviando a carga de processamento do servidor.

Pode-se concluir que o número de afirmativas corretas é de:

(A) 0

(B) 1

(C) 2

(D) 3

(E) 4

48 - No MS SQL Server 7.0, os tipos de dados tinyint, smallint e int ocupam, respectivamente: 

(A) 2, 4, 8 bytes;

(B) 1, 2, 4 bytes;

(C) 2, 3, 4 bytes;

(D) 1, 2, 8 bytes;

(E) 2, 4, 16 bytes.

49 - Considere as seguintes afirmativas sobre replicação no MS SQL Server 7.0:

I. É preciso mais de um servidor SQL para replicação entre bancos de dados em diferentes máquinas.

II.  Podem ser replicados dados e stored procedures.

III. Assinaturas anônimas são suportadas.  Neste  caso, a responsabilidade pela manutenção do sincronismo é do assinante.

IV. Somente bancos de dados SQL Server podem ser assinantes.

Pode-se concluir que o número de afirmativas corretas é de:

(A) 0

(B) 1

(C) 2

(D) 3

(E) 4

50 - Somente um índice tipo cluster pode ser definido para uma tabela porque:

(A) pode haver conflitos com a definição da chave primária;

(B) todos os atributos são indexados, não havendo necessidade de um segundo índice;

(C) a ordem física dos registros na tabela é por ele determinada;

(D) o processo de inserção de registros é extremamente lento;
(E) o processo de remoção de registros é extremamente lento.
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